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O Ensino Coletivo de Instrumentos Musicais é um programa de extensão da UEFS que oferece 

aulas para instrumentos de sopros e cordas, além da prática de conjunto através da Orquestra 

Sinfônica da UEFS, o que tem sido um forte fator de iniciação musical para jovens, 

adolescentes e adultos. O programa é acessível não só a estudantes da instituição, mas, 

pessoasde toda a comunidade, em qualquer faixa etária, na cidade de Feira de Santana e região. 

A turma de violino foi formada pelo naipe de violinos da Orquestra Sinfônica da UEFS e por 

uma turma de ingressantes A turma de ensino coletivo de Flauta Transversal era formada por 

duas professoras, uma aluna e uma funcionária da UEFS, apenas esta última tinha experiência 

no instrumento. A turma de instrumentos de sopro incluía trompone, trompete, trompa, 

saxofones, flauta transversais e clarinetes, entre instrumentos próprios e da extensão. O grupo 

era formado por professores, funcionários, e músicos da comunidade externas, aconteceram 

duas inscrições no ano letivo, inicialmente cinco alunos frequentes, e posteriormente com dez. 

Para realização das aulas de sopro, o programa contava com a utilização do método de iniciação 

musical e formação de banda Da CAPO de Joel Barbosa, desenvolvido para iniciação musical 

numa mesma turma onde estivessem alunos de diferentes instrumentos de sopros. Os bolsistas 

ficaram responsáveis para conhecer e avaliar a turma, saber quais as suas dificuldades para 

poder dar início a um planejamento elaborado conforme a realidade da sua turma, e até mesmo 

para ter uma base para saber quais os métodos de instrumento a serem usados. Os alunos 

conseguiram desenvolver as técnicas necessárias para um instrumentista, sendo elas respiração, 

dedilhado, leitura musical, performance, execução individual, coletiva, e conhecimento do 

instrumento, o que resultou na possibilidade de permanência no programa, como também o 

ingresso na Orquestra Sinfônica da UEFS.  
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